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I3ARCI:LLOS; lei 

não 

Sabe-se por -ti as c correspandcnci-
as publicadas nos jornaes, c pelas rc-
pCCSClltaçl)CS, que l'a0 C',cg•lt(1G ao tnli)1S-

terin do reino, ricto Jtur• catts,t •clu c•-
cessivo a,gravarncnio de Iribt tos, ç.om espe-
cialidatic rct coatrihui( •ãu indnslrial e 
renda de casas está n'uina conllagração 
" geral a ilha ele S. Mitit.tel. As rnanil'cs-
taçõcs ¡íopularés s<ro ião inlpaucntes que 
iodo o litro e prildencia, tanta <Ias auc-
toriaaacs, calha das pa.rltcular0s, 
•cnt sido bastante paia iu)pe(Jir, que se 
tradusarn em factos, (1110 dernrnlar.rrn hem 
o alado de, iru¡uictação'c cffcrvesccncia; 
N cm que se acham os povos (1'ar}uella 

ilha. 1 
Na capi(al, a amara, as auc(orida-

dcs aclrniuislralivas c o proprio gova•na-
,(101' CIVII :JllntaCrl US SCl1S 1'OtOS aos dos, 
povos e fazem sentir ao governo o unau 
orlar (1'a(1uella ilha, os seus presentimcn-
tos e quão mal foram recebidas por to-
das as classes as ultimas medirias livan-
eeiras do governo. 

Uiscnl por ahi que o poio desta 
comarca é sufJ're(lor, e que não ha rc-
Juctancia no pagarnento ela coalribrciç•eo 
industrial, rendas de casas cic. 

Parece-rios, gt1C se enganain, e que 

os syulontas, que se apresenlani são bas-
t,rntes servireis para lios poderinos il-
ludir con) o verdadeiro estado das coisas. 
r 0 corlr(t(•réIo "gclne—dá hem a conhe-
cer as sli,ts queixas o aproveita tunas 

as occasiües (Ir( , patentear o seu (lesa-
{jrr r1 J41•+Yio• w, 
J w10. V( . 1,^ 

A per¡urina indllsíria— .•F,•,.arlistas dc 
rocla' as ela rita.irl e, algum l•:ov;rrn 

gar 1• c^nVen cm, que não po(letn_ pa• 
, • a 

1; deccrtq, n*atitos d'clles urro pagam, 
hor(lac não ICCrn pN1,1 tc•lr no&,a►x) _ sul-
t'ct', e outros só o ioda to  fazer, pon-
tlo-lhe os ira.pos n i' p•rab,a,—mas é, (1110 
esta 1'oulc saca dcprvS,sa e depois não 
lia 1naiS 1-- triste condicç•~to 1 

Onti`ora, scm•i motivo, rcprescnlava 
Contra tudo a canrtra IllrinlClpal; —haj0, 
(Jtle' St10 violetilas as Ctl'C!llnSl(lnC,laS Cer-

t1 ,li. , 0s ouvidos, e olha-se com indif-
Icleuca para este estado, 0 diz-se por 



o BARGELLENSE 

trapo com, o nome de toalha e a navallia 
já póde tambein pagar quatro on cinco 
mil réis!—que bello reinado -' d'Astrêa ! 

Tudo mudou;—hoje tudo e licito; já 
não precisam os lavradores de filhos para 
a lavoura, e já se podem entrar pelas 
portas dentro a dar .barejos nos gencros 
dos Negociantes e dos Vendeiros!—que 
contraste!—que convicções !—que mora-
lidade!! 

Do jornal do Coininercio do .Porto com 
a devida benia, abaixo mandamos inse-

rir parte de uma correspondencia da ilha 
de S. Aliguel. 
É demasiado o pedido, mas quando 

se ultrapassam as medidas do justo não 
elevem levar a mal os governos, que os 

povos assim procedam. 
. Barcellos está em mais penosas cir-

cumstancias, que os povos da ilha de S, 

Miguel, que tem commercio externo e in-
dustria, quando aqui nada disso bal 

Cumpra cada um os seus deveres e 
.não se envergonhe a camara e as auctori-
dades de fazer sentir isto mesmo ao go-
verno—ou módificação , nas' industrias e 
rendas de casas & ou mudança na elas-
sificação na ordem das terras. 

Não se iliudarn os *governantes a 

Carm &,'slicolau Tortulho a seu coinpadre 

Simplicio d'Arruda. 

Compadre e amigo 

Alguns passageiros,' que sahirão dessa 
para esta cidade na tarde do dia 6 do cor-
rente, no rnesmo momento, em que o des-
tacamento militar, quê ali! se acha, seguia 
a marche-marche, cada praça munida ele 60 
cartuchos embalados; a requizição do Bonga, 
2dminisirador desse Concelho, para a cerca 
do ex-convento dos Franciscanos, hoje hos-
pital da Mizericordia, transidos de medo por 
essa medida extrema, e por verem tal apa-
rato militar,, que com razão indicava um 
eminente perigo, espalharão tanto nesta, corno 
em todas as poaoações, onde pararão, que 
o celebre asítador internacionalista Càrl Marx, 
aproveitando o e.risejo do grande concurso 
de povo, que fora vizitar o hospital, e de-
pois se reunira na cerca a gozar a ameni-
dade do sitio, havia proclamado a republica 
social, sendo appiaudido por todos os assis-
tentes ! 

Que o Bonga; que alli se achava, polici-
ando o improvizado arraial com todos os 
empresados da administração, e cabos de 
policia, vendo a arroga sublevada, não per-
ecera o • sangue frio, nem a coragem, e man-
dára um emissario de toda a sua confiança 
á redea solta e brida batina tocar .-,i I'arma 
no quirtel, e chamar a }parche-marche o 
destacamento ! 

Finalmente disserão mais, . que quando o 
vehicuio, que os transportava para esta, se 
achava cerca de uma legua distante d'essa, 
que ouvirão fortes detonações as quaes, a 

ponto de se persuadirem, que o povo 
está satisfeito !—ó de.=gosto e profnndo 
em 'todas as classes, e praza aos teus 

que elle se não traduza em factos! 

CUxtr,t , OZORIO 

Temos ultimamente atravessado dias de 
crise. 0 povo tem ameaçado revoltar-se, por 
causa do excessivo agravamento de tributos, 
especialmente industrial e de rendas ele casas,, 
tendo sido muito difficit ovitar scerias de tristes 
consequencias: Authoridades, imprensa e par-
ticulares toem feito todo u pussivel para evi-
tar as manifestações popularca, e até agora 
tem-se isso conseguido. 1N,10 sei, porém, se 
a ordem se manterá; não dando o governo 
providencias prorrrptas e como se llic pule 
em diversas representações populares ([ ,-is ca-
maras e das authoridades. 
0 lançamento da contribuição industrial está 

feita por modo que raros a podenr' pagar. 
sem grande custo. A lei elevou esta terra. a 
terceira ord ni, assim 'como as derruais deste 
districto, c as taxas siiu pezadissirrias. Poréin 
o (1110 mais ;l grava os effl itus da lei è o 
rigor dos fuuccnnrarios de fazenda nas clàssi-
tiiações (lus indus(riaca liara as matrizes. 1101. 
exemplo: pur{ue uru lurnah•iro, que; turfa a 
somara trabalha cum a enxada e ao duiningu 
faz barbas rias parochias rumes, pela partido' 
de uni alqut,ire de milho por arinrr "por cada 
individuo, elassifica-se como ba^beiro de pro-
lissãu, serrdu a taxa com a peecrutag;m addi-

uns, parecião de foguetes, indicio certo da 
victoria dos sublevados, e, de gt ral anuueu-
cia ao proriunciamento .socialista, e a outros, 
descargas de fuzilaria,. sigriat evidente do en-
carniçada lacta! 

Em vista da irritação, ( 1.r ,, por aqui se 
observa nos arrimos, depois dos tristes acon-
tecimentos do dia 22 do mez transacto, 
imagine, Compadre, o pinico, que se der-
ramaria em toda esta grande cid,ide: ' os fun-
dos publicos baixarão logo 2', por olo, e não 
havia quem os comprasse por preço alguin: al-
guns roais tirnor•atos tractarão logo de enfardelar 
o que tinhão de mais precioso, e de o porem 
a bordo dos navios surtos no Douro: tocou-
se nos quarteis á generala; forãd reforçarias 
,as guardas; na serra do Pilar forão carrega-
das com metralha as peças alli assestadas, 
n'uma palavra fui um dia 'de juizo, e parecia, 
tio dizer dos velhov, que se hião reproduzir 
as scenas dia Março ele 4809, (mando os 
F rancezes, entrarão nesta cidade da Virgem! 

No meio de toda esta infernai balburdia, 
fazião ferver o sin:1uo até aos rifais flegnra-
ticos aS rezadas, e remoques daquefles, que, 
conhecendo desde a infância o Bonga Pae velho, 
sabem o quanto cite é amigo de fazer espalha= 
`ctctos por qualquer nóriâda, barulho;4falga-
zarra, balburdia, gritaria, destemperos & pelo 

cional de uns 4•. 000 réis, dinbeiro que nunca 
terá visto junto ern sua casa o improvisado nf-
ticiat de barbeiro ! t tudo o mais assim. Não 
ha aqui em certos caos o que com bons 
direito se efratna industria, e, todavia, para os 
etfeitos do lançamento tributario obra-se como 
se qualquer sapateiro remendão, que trabalha 
só por não ter oliicina que; lhe dê jornal, 
fosse chefe de próspera industril de fabrica-
ção de calçado. Com outros otTìcios suceede o 
mesmo, e acontece ainda com todas as pessoas 
que pela sua industria, pequena ou grande+. 
sio tthamados a contribuir com alguma cousa 
para as urgericia5 (10 Estado. 

Ora, sendo a lei já exorbitante nas classifi-
cação de terra, com utri zelo assini' de appli-
cação, as consequencias deviam ser previstas. 
São estas. É, o povo a insurreccionar-se. 

N'tinia r•f;presentaç •o agora dirigido ao go-
verno pede o povo de Ponte-Delgada: 

1.° Irmnediata reparação tis flagrantes in-
justiças que so notam ,ria matriz predial, etu 
resultado da inexactidão dos valores sobre 
que recahe a respectiva contribuição; 

2.° Alteração das leis e reguIariit;nLos que 
regem a contribuiç ui industrial,• a fim de que 
fiquem excluiria, riu pagamento d'essa, con-
tribuição, todas as industrias, profissões, 
artes ou officios, corri respeito áquelles cujo} 
proventos por taes industria., profissões e ofil-
ciAs, ri-,,to excederam a 100;$000 réis annuaes; 
e bem assim substituindo-se a classificação de 
ordem nas industrias cujos proventos excedam 
aquella cifra, por uma niais rasoavel e erre 
h.ii-monia , coar o desenvolvimento industrial 

icante, que qualquer alio dc policia de•, 
sarinado reprimia! Um soldado, que se 
achava no concurso, deu um sopapo n'uiir 
rapazola, que lite havia atirado com - uin 
pouco tio vinho ou dama á rou¡i,i ! ! ! 
0 Bonga sempre e das Arabias, Compa-

dre! F, que campo da acç5o mais adqu;ido 
podia cite escbther para' o conibate, se lhe 
rezistissem 1 Entre.o Hospital e o Ce„=iterio; 
neste enterrava logo os mortos ¡for cauta dã 
putrefacç<io promovida pelo excessivo calor; 
áquelle fazia conduzir tauibem loco os feridos, 
Gspeusarido por isso ambulancias e padiolas, 
Que tino, que providencia ! Não se desfa01) 
da joia, que vale, quanto peta. -

Não ha medalha, que não tenha o sc:i 
reverso. Este licwico feito do Bonga Pae velho, 
que bem mert;cia ser cantado ene verso pelo 
auctor tto Palito Metrico, -cdmo o Lagar dados, 
é a face da medalha cornmeniorativa de seus 
altos feitos, o reverso porém•da.,mespia A 
o seviiinte facto, que adni' corre como verda-
deirissimo. 

Está o nosso incoiliparavel salalrarso 

lavai .fo r1u a roupa subi e h p►ep 
rir por ,.suas reses mios a corni'dq , que m 

mais insigniticante motivo, e que tPtü'o 'sido pode ficar ao Bonga, inedir e i vender u11ia 
toda a sua vida um truão ríi>•f•uctavel, uni pinga:' maço esta para remoier "c' 
pedaço d'asno alentado. boje por cauza— da- paros de algum ai•,rr.;icado cheio ele melim 
senectude ' estãY—ib-u, e um asno conInlet(1:.,•1MN. van1,„ • porem áo facto. Foi á taber03 
por todos motivos, dii,••, èi1es, que 
à re(jt!"Ç` . lr,)rj;, 'a marche-marche era 
rima d,.F,sostumadá`s farças do Bonga. 
— Oli! Compadre, os (file isto dizião, se não 

sio próphetas, pelo menos conhecem tão 
perfeitamente o Bonga, como uni qualquer 
almocreve os sestros das azernolas, que com• 
poem a sua récua; porque sabidas agora as 

i$0711 fl veLd•ridn 1.r - • `•  11.' 

nho'ao , quartilha S0 1.+,aiì inrrazas, de qu 'm 
Homero rP¿ã na sua Ilirtdit, e Odyssea ; ti eo 

a cozi[] a al 

do Longa um rnencligu,,e bebendo o seu 
quartilho, parou de L•0 ï•éis` e pagou; c0=í'•o 
porém o quartilho custava 25 1.s. e o pobre 
não tinha os i 1.s. que faltavão, o Bonga 4tr' 
riozo, não se contentando i.íe descompor de 
voz em grita o mandigo, mandou prendei-n 
Por 5 réis ! 1 ! ! 1 

isto não se comuienta, Compadre, porque 
cot zas, tudo foi ureia condo não ha mcd•alha serú reversos 
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deste concelho, consideralido, portanto, o 
mesmo concelho Leria de quinta ordem, por 
que, attendendo-se á corrente de ernigração 
que ora aqui se dá e á situação geographica 
ct'esta terra, separada pelos mares dos grandes 
centros conime►•ciaes (to mundo, fica assim 
evidente qual a importancia da sua industria, 
e para a . mesquinhez da igual muito concorre 
a falta de instrucção, ainda a mais elementar, 
nas classes artisticas e operarias. 

3.° Alteração das leis e regalarnentos que 
dizem respeito .á cotrtribuieao • de renda (10 
(;asas, por isso que as rendas ou valores 
l.rcatiens, suje it.o: a essa (;ontrit>uição, devem 
yer sóruciite aquelles que forem superioras á 
:ifra de 40;f000 réis, em razão de ser este 
•alol• erra geral a media da ►•anda das casas 
cm que habita a pobreza d'est+, conc(,ìho. 
. Pede-se, tambem a reducção do tributo 

addicional de viação e °a remoção dos funccio-
narios fiscaes pela (lua o povo 
tem cota a(luelle funcciouaGsuiu por causa 
das notorias arbitrar¡edadt+s por ( Ile coni:7i t-
t.ldaS no exercic,0 (10 su-:1• fitilCrtle>. 

Eis o extremo a (pie kwam is dçruazias 
da lei e os excessos du 0110.111 as executa. 

4a.P..Ll r eL^'T4 nossos 

l,Atóres j:i S3h,ln, qnc o uossu juiz de, d¡.-cito 

( 
tinibetn todos os• honions celebrcS terra suas 
fragilidades, e pieguices. 

Antes (le passar a novo assutnpto, espero 
que meu Compadre mo permitia, que me 
oecupe por um momento ainda do Bonga 
Pae velho. Contão por argui a respeito desse 
salafrario uma an0cdota, qu; terra seu chiste, 
e, que julgo ser d0sconllt,cida ao Corripadre, 
attento o seu silencio a tal respeito. 

gomo o Compadre terá visto, audão 
nessa Villa calçando dt novo corri alvenaria 
miuda a rua dos Carvalhos : na entrada in-
ferior da irlesrn:► alirirãcr tra+isversalmente 
uma profunda valla para receptaculo dos en-
xurros, e esgoto•das atuas pltiviaes, 0 Bonga, 
que aos 14,1rlrios deli cri; 
quer parodiar o LOPe,47ce, descripto lar 
Richardson no si!n ir•'•.ross trate rornarlc0 tia 
risse 11(trlortr , sah , t+ d,) a das horas da noiLe. 
do prustihulo, o,., L(, lura a sua m¡chcla, e 
me dizem s . '` si .. i,id em fronte da" :ldminis. 
tração s, roc()Ik ... + casa: hia porém Lio 

abstracto, e r"¡nh•t i,fn nos seus arraubarn,nlos 
eroticriS, rtrnuiairt•G• +, que esquecendo-se ria 
existe rada da,Cvalla, cahiu 0ol ,ntro della, e tão 
aU1rdidc> f ,oiti o bruto, qi►e (( ntüva;,,como 
r)m timo, yue cahu u'uni fójo, se atiuár 

1'til criado ou horLeláo •da caia charn•:rlti 
do lstrtque, que ouviu os gr•uilÌlidos, •jul-
gan(h " ser um porco t • C quatro pés, mu: iu-
se de algumas pedr,+s para o enxotar, e, aln•o-
ximando-sc, vil, com pasmo, gire era o l'aa 
velho Bonga: agachou-se então, estendeu os 
braços, e pôde arrarical-o do fojo! 0h 1 Com-
padre, se a valla estivesse cheia de enxurro, 
talvez fusse sumnramente, proveitozo ao Bonga, 
para lhe dissipar a berra, em que, anda, ou 
tornar menos furiozo o ataque de erotísmo, 
que padece; quem sabe? Não ha na ltussia 
llanhos de lodo mui a certas mo-
]estias? 

fali a Espozende fazer a corileição, e ainda 
qus o fim ostensivo era este, o real, era 
urna, pandiga , naquella localidade. 

Para esta convidou o sr. d(,legado e to-
dos os escrivães da cabeça da comarca—e do 
jrriz;.ido, o juiz o sub-legado e respectivos 
escrivães. 

Tinham-se disposto as coisas para que o jan-
tar fosse servido nasala da camara de Espo-
•rendo, e que dou; oflic¡aes de diligencias 
,fossem os cosinheir•os, encarregados (te pre-
parar o jantar e servir á meta á falta de 
creados. 

Estes pobres diabos são paus para toda 
a colite,•, e de vespora lá marcha urn para 
Espozende com todo o necessario, que alli 
não havia, e para dispor as coisas, de 
forma, que ti:"r(ia faltasse aos convivas. 

Como o homem põe e Doas di,póer e 
as ordens, que tinham recebido do seu 
chefe os ofiiciaes, eram de servir o jantar 
na casa da camara, a meza estava-se polido 
e para o fim collocando-se tudo em boa or-
dum e arranjo -e eis que apparece o pre-
sidente da camara e lhes pergunta, que 
sessrto era aquella, e de que iam tratar—a 
(frio Ihe responderam, que eram origens su-
perior(:,s;--rntáo esta camara está dcmittida? 

giteot são os novos eleitos 1—quem é que 
flirs (lá ri, posse ?--Ate tornaram elles inter,-
ro•íxlos—reão é nada disso - foi o nosso 

(tire nos mandoil aqui pirr t.rm i meza 
dar urna pandi.ga;—Ahl elle é issg, 

então baetas aruigos;' d'rtgtti pcar•(t fóra—essas 
queslnas não se tratam aqui, seu) mais pro• 

prias de rema taberna do que de um tribu-
nal—procurem outro sitij. 
E os pobres ofïìciaes ficam com a cara 

d'asnos, e lá marcham com os atafaes ás cos-
tas em procura de casa. que encontraram,— 

Não podemos deixar d'elogiar o proce-
dimento do presidente da camara de Espo-
zende por' esta sua resolução, pois não só 
a casa da camara era impropria para uras tal 
tira, mas ainda pelo despejantento, falta de 
consideração e respeito em dispór do que 
não é seu, e em que não governam nem 
rnesino como auctoridade. 

Uiiii orador—No jantar, que acima nos 
rcíferimos, era uru dos convidados o sr. es-
crivão Miranda. havia satisfação e conversava-
se animadamente, e não faltavam vivas e 
saudes; mas o sr. Miranda -é que não es-
tava muito bem disposto, e só constrangido é que 
fazia a sua saude. Entre suspiros e ais vol-
tou-se para os si•s. escrivães da cabeça da 
comarca, e fez a apologia e a necessidade da 
creação d0 uma comarca em Espozende. 
Ningucm lhe respondeu, e corno se viu só 
no campo, disse para elles e a mais a 
quem o quiz ouvir—que a ração dos da ca-
beca da contarca era dobrada e por isso 
elles estavam gordos rechonchudos, quando 
elles, os do idgado, estavam a meia ração, 
e o qae atais era, até essa lhes commzam, 
pois já alli mio havia•rn execuções, nem Iras 
lar:os de appelações & d;, o que os prejudicava` 
não s6 a elles, ricas vás pai tes. 

Continuou neste sentido, e nela juiz nem 
nenhum dos assistentes levantou a frase;--

Contão tarnb m, que elle fur•iozo por ter capaz de a mester na ordem, e não havendo 
rasgado as botas, e su e jado as calças brancas, por isso, quem para a mesma se animasse. 
que lhe dãoi urn arreganho d0 poinhinho a hi►•, o Governo se empenhára com ellor 
,u•rulhador, e com que pertende dealbar os para que aeceitasse aquella espinhoza missão, 
estrabos, que a mão (to tempo tem feito conto o unico capaz de tão heroico, feito; 
naquelle Adonis de cortiça, fora no (lia se- que elle, não tanto por tirar d'embaraços o 
guinte improperar, dascornerlidamente os que Governo, mas mais' principalI• ente por se 
trabalhão na' valla, blasfemando tambein condoer do critico estado, Lm que` vivião 
contra a Carnara, por se ter tembrí.do de aquelles povos, aceeitára o encardo, e que 
Inandar abrir aquelle füjo, graças á sita energia, rigidez de caracter, e 

Do,, tolos cates factos, que servem de vastos conhecimentos, tão depressa chegára 
theina íi prerente, e de innumer;iveis, que aos Açores, logo e logo tudo entrára na or-
recop¡lados podião encher vuluu►es, desluz-se item, sahindo do cabos! lroi, viu, e ven,eu; 
como consequencia logìca. e raecessaria, que foi tão feliz, como Ceaa.r, o basbaque; e 
o Bonga n"ilo tem o Inuuor dos predicados, julga o patarata, que alguem o acreditaiº? 
lie se requerera, negra para administrar um Estou convicto, Compadre, que d'aquì •a 

rebar?•;3 i, i;aiiras, IU3nto Bílis um Concelho annos não falLará quem suppondo verdadeira 
i, copio é esse: crasso; esta bravata do Tina, attribua tão alt i feit 
rnportvl(.e o doudo l'uriozo; vir►gativo como urn C•srso: a Ilercules, e o colloque entre as doze fara-
(lespota (lesal►nado; únuu)ral, fìnalm0ntu, ex- ilhas, que tal herde prati::ou; no meu fraco 
mptuan(lo ladroice, terra tudo, quanto ha de entender a proeza do Zina vale tanto, ou 
inau e pessimo. mais, (to que a limpeza, q ie fez Veicules 

Compadre, se a qual¡dadu ele não ser nos curraes de Augias; e para que o Zina, 
lat),x°n, é o unico regl,izito, que se exige se viver então, se não veja forçado a dizer: 
Pari per Administrador de qualquer Concelho, hos ego versiculos Teci, tulzt alter honores, 
então trfoutamente estão nesse caso niiiliarOs e, pede a justiça, quu eu aflui a consigne. 
lrldha ►'(J., ( 10 pe95Ja": 1,Yfe1"o pôde ser Compadre, a pragmatica, que marca os 

rrt.,ra;lo nesse cm,ro, porque os ha tal, u, " ou tratamentos, está ainda em vigor; ' ainda não 
Iii ,lis e limpos (te rnãit:i, (lo que I•oi deri),,,ada: corno aceeita, e exige esse pa-

u 1'ue velho t•,•rlq.,t que aqui perra nós, que )palvo o dt, exeelleucia, quando só lho com-
iunguerr► nos o+lça•( nmpÈc f(,rrrru o seu ca- pete o do senhoria? Tepho visto alguns 
►•! + " lt r¡ír a chicote requerimentos feito, ao substituto (10110, e cow ( rani horaradam(•rtte, 
os pobres u.tist e ru I1 '"''„ íi portai razão riscad(> o tratamento de escellencia, 

e. nos requerimentos fciLos a elle, nada 
riscado, o que prova, que o exige o acceita 
a excelleucia ! É, um excellent0, parvo não 
ha duvida, o 7,itciulra' 

pedir o que Ihes •i•,•..' tt la,"";, bibere, 
vamos ao patarata do Zina. 

Este apoucado qual charlatão 
de feira, que decanta as suas ►naravilhas, 
querendo inculcar-se o Phenbz dos -nagistrados 
(rtstclrt teneatis ?), dizia nols seus cantares, 
quando foi para essa coniafea: (pw, achando-
se n'am verdadeiro capo., a de Amlra dn 
llaroi.•o;rn; que não.) tendo gravido (lucra fosse 

Sçu compadre e amigo. 

:\rrt*r,.al` 'Tn•1r;r•xo 



O BARCELL1JNSE 

pudera t se o jantar lhe ,,;era tão, amargo e 
•:'airr'da que"éra outro "gafe o pagava, pare-

cia-lhe, rque lhe estava a salair todo da 

Que tenham pi6nic i;—ëm Espozende tia 
#' rìluitas abrotas e raias seccas, e em quanto 

`Wsy liouver rí:lci se ' nior're de, fome -- e de 
• mais`; rasões n•áu adubão sopas e as braças 

não. se alcancam ' ás rriáos lavadas?--ensinem 
'os- pescadores' a .resar, e à noite, vão ao terço e 

+' verão se' preeisaaa' de comer º.--os da cakteça 
d , c6mã, ca ' ão" muito comilões, porque não 
w tet;rn a braça do Senhor, e esta é chie não-
º falta aos de Espozende, e por isso não pre-
k_ azare d6 dinlieiro'—meus`"amiguinhos, barriga 

tiara o ar e verão torno calca o maná do 
deserto t " Estes empregados de : Espozende 
—o nãd servem para arrias '(Ias rodas, ser-
viam para carpideiras nos enterros I-e isto 
é » facil, -é só mudar d'ëmprego.. ' 
t Alyd1'» lhes aconselhamo outro-,-nichos 

-ao,ptoitó' é pedir rias aldeias 'e pelas estradas;, 
--4 Dêus'1 tambem• pediu e isto- não deshonra 
'ninguérii:'adeus; sim .' 

3 horas da madru-
gadaquando as torìés deratã siárlal 
"  dio;: que infélizmente se estava dando nas 
casas onde habita ó sr. escrivão Silva. , 

'()s sòccorros acudÌíram a tempo e poderam 
evitar, que o incendio se nïto extendesse ao 
iutè• or da' casa, ficando comtudo a cosi-
i i,1 em muito man estado, que foi onde o 
fogo' pegou. 
••I•➢ºaa°•s•4i®es-

aludos mais c•rrïpletos, sobre a ditrac•to mé-
dia da vida elo horw>w, são, . sent duvida, 
os de M.' iVallei, 7r,!rt'tor satisso. 
A éstatistica ticsde 1560 a 1827 mostra 

que a -vida se terra- rrplongado progressiva-
mente' 'o que se auribrte não só ao progres-
so das sciencias medicas e, naturaes e- aos 
rr'ielkorarrréntos dos meios de salubridade, 
•mas _•támbein' ao aceid, liarapeza e hygiene 
.pttbliéir,:• • , 
' Segu`ndo`• os calculós mais recentes obti 

dós pelo inethodo , rectificado nestes . ultimos, 
tempos' <a,`(Iuracão' média , da vida é: 

Na Belgica, homens 37,4"2; mulheres 39,95 
a-nitos. , 
r Nos Paizes Baixos, ' honiens 35,44•; mu-

lheres 38,26 à.irrios. 
Na Franca, homens .39,29; inulheres 

40,25 annos. , 
Déste cálculo se coircl,ete, que a duração 

naédiã* da viria é anais longa nas mulhe-
res do que nos homens. 
C aw-.Sa de inee :kalos nos I)fiRila-

ei,4—Ninguem ignora que dos golpes dados 
iro tronco dos pinheiros para colher a re- 
sitia resuda uma 'materia viscosa e lr'a"ns- 
parente erra f•1rnaa de laf7rimas, que erra 
certas occasiões se transformam em bolhas 
ocas ou perolas, cujo dearnetro excede as 
vezes 2 centímetros. Tendo logar esta trans-
/oriraardo" iirticarnente cio lado exposto aos 
raios solares, não se lhe , póde atiribuir 
outra, cansa a não ser a volatisação de 
alguma ëssencia de ter'ebinlhina no centro 
da lagrima; "''ora como esses vapores são 
tão, infiarraaveis como o gaz de ilhoninação, 
o•i * os vapores de petroleo, o siar. Ferd. 
Séhrader, em uma nota dirigida ci - assoei-
ação , seienii fica de Bordeus, ' at[rib'ate á ina-
flarnacão espon"tanea rios vaporas de tere-
biritlaiºaa-, elevados a ,Uma alta 'ternperatura 
jWa concentração dós raios solares através 
alo "ánvolucro rliapfiano, os fri,,giientes incen-
dios nos pia haes, na - estacão calmosa. 
A ser verdadeira çsia cxplícarão, bas-

tarei, para eúitaa grandes sinistros, dar os 

golpes nos pinheiros expostos aos raios di-
rectos do sol; do lado morte, embora a co-
lheita n'es•tés pinheiros sei(, menos abundante. 

Ilhão dos Os ronianos 

usavam imotas qualidades de pão. As Prin-
cipaes eram as seguintes: . . 
Pão «astrologico,» que era rena especie de 
filhó. Pão «artophilo,» especie de torta des-
tinada a pessoas delicadas. Pão « azymo,» 
sere fermento, de que se. faz menção nos 
livros santos. Pão « civil,» que se clistribuia 
pelo povo em togar do trigo, como se fa-
zia anteriormente. Este pão pesava ditas 
libras, era redondo, e tarrha o nome de 
«corda.» Pão '«fiscal,» que era distribuido i 
á custa alo lhesouro. Pão « teirrperado,i que-
se applicava sobre o rostn ,mru, ainacia.r 
a pelle. Juvenal charrïavia-lhe « crttor•ia..» Era 
fabricado cova farinha de favas e do ine-
lh.or trago. Pão « rnilitcar,» que era fabri-
cado pelos soldados, moendo o trigo em 
moinhos por•tateis. Era o pão predilecto 
do imperador Uaracalla. Pão «autophyro» 
era o pão de PiniPia, de uso giioltdàarro, 
e de maior consumo. 

IN., U N, til o SI 

Vai ser' impressa, em volume avulso, 
a U serie filas interessantes cartas' de 
Simplicio ik Arruda a 1Virolau Iitrlu,lho, 
e vice versa: quem quizer subscrever essa 
publicação, sirva-se mandal-o declarar 
n'esta typographia. 

Como a niateria para as mesmas já 
vai escaceando, por isso que o si,. juiz de 
direito, .Manoel José Botelho, vulgo o Zina, 
se tem tornado reais cauteloso pas Zina-
das e Zinas, roga-se ás pessoas, que tem 
sido victimás d'ellas, ou que, tenhão ver-
dadeiro ebnhecimento ele algumas, que 
se sirvão expol-as em carta fechada, e 
rernettida a esta redacção, na certeza, de 
que sere guardado o mais inviolavel se-
gredo, cora o que fardo alie bom serviço 

a Cauza Publica. 

S 

VENDE-SE NDE-SE 

As casas alue farão dos finados 
Afl'onsos, na calçada ao pé (k) 

t•,,, Senhor da Çr'uz, (lesta faia 

5• a R. t, 1tM4 de Barcellos---quem as pecten-
, f vSi 

der, falle nesta vida «irra Do-

mirigw José Vieira d'Aranjo ou na -Gidade 
de Vianna cova D. Zulrnira .titerie;•s Nor-
ton d'Espel"aiaeira, e sua. tuba. 

.  

AO -PUBLICa 

V . ,* 

Cusic,dio 4'0P,,rnlia Bandeira 

estabelecimento de carros para fretar, e 
quem com elle quizer tratar para-qual-
quer parte flue bajã,o estradas pr'opr•tas, 
quer por frete, quer por passageiros,, 
queira, dirigir-se áquelle local. 

Um armazem corra quintal e poço wt 
rtaa sova de S. José. 

A. 

A1,1; G.9À-:%d1. 

Uma loja core porta-cocheira, uo largo 
da Carleia, (não sendo para fazer lume). 

A11-, fJGA-SE 

lio í.a de Setembro em diante a 
cata da rua da Estrada, onde está o 
Collegio de S. José; tem muitos commo-
dos e grant:e quintal. 

` PROGRESSO MM, MIO iJO PORTO 

•:aaa•arr°••an •s •• lrae•a ºº º!le naVC-.1;•- a a 

V . ,a~ 

Entre Portugal e a Costa ato Brazit 

Para eRio de,faneiro, 

escala para S. V conte 

vapores poi-tiu,,lieze-% 

Espera-se brevemente o novo e magnifico vapor 
de 1.1 classe (a •100 no llrryds) 

Commandante—J. J. ECIDRIGUES CONTENTE 

NS9a.iia.à Q1L•%•e p(wÉ0 J)al-a os rº4)1.#04 
.i.eáiaa.a, lisajwetess11•$n•a•il >!º•• UI) º li.i 

º•etretal<itn0 ° 
Tste vapor couxtriiido nas p•,•1hores" condiçóes, cora es-

peC ia.lidade para poder entrar barra deste porto, 
além das r xcelienles o} ,111i • ìdndes para os sors. 

14 
p,,asageiros de todas as classa i, • ë•t'pilxgenf de sal irem 

,n'sutu• direitamente para os pertos 'aci,va tn cnC19a;1Ca08, 
evitando-lhes o incommodo dejrem.,r•ÀMoa e dcà fazerem 
a menor despena. 
A comida será abundante e ••' uia, I'eiF• por cozinliei-

ros portuguczes,serviado-se v nho d• mgLa, e'scolt üiú duo 
Douro, aos passa gitoy dti todas as classes • sem angmcnto 
dos preços dal p-is us. .'sl 
Os "de 3. 8 citasse teem cainá, rou"p. Iov 

Sas. e .utr_aáirlios de mina. e= • 
Para mais evclarceimenlos, assim como paira earga 6 

i âssa,,ei,ros, dirigir-se. ao escríptorio da !rereücin. Ir-u•t 
dos Lei;rezes=n.° 412, ou ao Agnute uestu vida—Juào•3,"f1ouiút 

ala- Costa (iuimarâes. 

•í1 .. 
r. r 

Aviza aos seus amigos que se acha 
nesta Villa, no largo rias Fontaiulias, com 

José Joaquirti Logres da Silva 

BAncr;l.l.os:—'I'v,>. DO MU'Cº IlICUSO 

CASrpi) DA Lour,v "N.° 11. 


